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FICHA DE TRABALHO 4	SEQUÊNCIA 2 • VIAGEM AO TEATRO VICENTINO

Grupo I
Lê, com atenção, o excerto do Auto de Inês Pereira de Gil Vicente abaixo transcrito.
	
Aqui vem Pêro Marques, vestido como filho de lavrador rico, com um gabão1 azul deitado ao ombro, com o capelo2 por diante, e vem dizendo:
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Homem que vai aonde eu vou
não se deve de correr.
Ria embora quem quiser,
que eu em meu siso estou.
Não sei onde mora aqui…
olhai que m’esquece a mi!
Eu creo que nesta rua…
E esta parreira é sua.	
Já conheço que é aqui.

Chega Pêro Marques aonde elas estão, e diz:

Digo que esteis muito embora.
Folguei ora de vir cá…
Eu vos escrevi de lá
Ũa cartinha, senhora…
E assi que de maneira…
Tomai aquela cadeira.
E que val3 aqui uma destas? 
(Ó Jesu! que João das bestas4!
Olhai aquela canseira5!) 

Assentou-se com as costas pera elas, e diz:
	
Eu cuido que não estou bem…
Como vos chamais, amigo?
Eu Pêro Marques me digo,
como meu pai que Deos tem.
Faleceu, perdoe-lhe Deos,
que fora bem escusado, 
e ficamos dous eréos6.
Porém meu é o mor gado7. 
De morgado8 é vosso estado?
Isso viria dos céus. 

Mais gado tenho já quanto9,
e o mor de todo o gado, 
digo maior algum tanto.
E desejo ser casado, 
prouguesse ao Espírito Santo,
	com Inês, que eu me espanto
	quem me fez seu namorado.
Parece moça de bem,
e eu de bem, er10 também. 
Ora vós er ide vendo
se lhe vem milhor ninguém,
a segundo o que eu entendo.
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Cuido que lhe trago aqui
peras da minha pereira…
Hão de estar na derradeira11.
Tende12 ora, Inês, per i.
E isso hei de ter na mão?
Deitai as peas13 no chão.
As perlas14 pera enfiar…
Três chocalhos e um novelo…
E as peias no capelo…
E as peras? Onde estão?

Nunca tal me aconteceu!
Algum rapaz m’as comeu
que as meti no capelo,
e ficou aqui o novelo,
e o pentem15 não se perdeu.
Pois trazia-as de boa mente…
Fresco vinha aí o presente 
com folhinhas borrifadas!		
Não, que elas vinham chentadas16
cá em fundo no mais quente.

Vossa mãe foi-se? Ora bem…
Sós nos leixou ela assi?...
Cant’ eu quero-me ir daqui,
não diga algum demo17 alguém…
Vós que me havíeis de fazer?
Nem ninguém que há de dizer?
(O galante despejado18!).
Se eu fora já casado,
d’outra arte havia de ser,
como homem de bom recado19.

(Quão desviado20 este está!
Todos andam por caçar
suas damas sem casar,
e este... tomade-o lá!).
Vossa mãe é lá no muro?
Minha mãe eu vos seguro
que ela venha cá dormir.
Pois, senhora, eu quero-me ir
	antes que venha o escuro.
E não cureis21 mais de vir.

VICENTE, Gil, 2011. Farsa de Inês Pereira (edição didática de Albano Soares Monteiro). Porto: Porto Editora

	
	1 capote com mangas e capuz; 2 capuz; 3 que val: quanto vale (no caso concreto, como equivalente de “para que serve”); 4 João das bestas: João Palerma; 5 referência ao esforço de Pêro Marques para se sentar na cadeira; 6 herdeiros; 7 mor gado: a maior parte do gado; 8 filho mais velho, herdeiro de todos os bens dos progenitores; 9 Mais gado tenho já quanto: tenho muito gado; 10 partícula de reforço (além disso, por outro lado) por vezes associada a “também”; 11 na derradeira: no fundo (do capelo, por baixo de todos os outros objectos); 12 segurai; 13 cordas com que se prendem os animais; 14 contas de vidro; 15 pente; 16 colocadas; 17 algo, algumas coisas más; 18 gracioso, atrevido; 19 de bom recado: sério, decente, sensato; 20 antiquado; 21 trateis, penseis.





Apresenta, de forma bem estruturada, as tuas respostas ao questionário.

1. Situa as cenas do Auto de Inês Pereira transcritas na globalidade da obra.

2. Refere dois dos traços de carácter de Inês visíveis no texto, confirmando as tuas afirmações com passagens ilustrativas.

3. Relaciona os apartes de Inês com a caracterização de Pêro Marques feita ao longo do diálogo entre os dois.

4. Enumera três exemplos de cómico utilizados no excerto.


Grupo II

Lê, atentamente, o  seguinte excerto de um conto de Mário Dionísio.
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A primeira vez que a vira fora de noite, à saída dum baile. Já a conhecia, sim, mas nunca a vira. Tudo era medíocre, como sempre, naquele baile, com as mães e as tias sentadas a toda a volta da sala, na segunda fila de cadeiras, as filhas na primeira, os rapazes às portas, prontos para o assalto mal a orquestra recomeçasse, as mães vigiando, as tias vigiando, avaliando, impedindo ou estimulando os namoros possíveis, os casamentos prováveis. O objetivo dos rapazes não era precisamente o mesmo. Mas tinham de aceitar as regras do jogo se queriam chegar a tempo às peças mais cobiçadas, sobretudo nos tangos, dançados à media luz, quando a sala ficava repleta e toda a vigilância se tornava praticamente inviável. No meio daquela gente alegremente entregue a esse jogo dissimulado de oferta e de procura, Augusto surpreendera, de súbito, o sorriso de Matilde, como quem estivesse a olhar por um binóculo uma paisagem sem interesse e descobrisse um pormenor inesperado com uma nitidez fascinante. Em volta, tudo continuara desfocado, os lustres, as cadeiras, as pessoas que mal conhecia e que eram a mãe de Matilde, as amigas de Matilde, as mães das amigas de Matilde. Dançaram uma vez quase no fim da noite. E falaram. De quê? Não interessava de quê. Só o tom, a descoberta, o alvoroço interior, interessavam. E desceram a escada juntos, um pouco atrás de Ana Soeiro e das amigas, que nessa altura só estavam realmente preocupadas com arranjar um táxi. Atrás de Ana Soeiro e das amigas, degrau a degrau, demorando a separação. Atrás de qualquer coisa que nascia.
Era já madrugada. Os candeeiros apagavam-se nesse instante e do cimo dos prédios caíam molemente os primeiros bafos duma claridade ainda baça. As senhoras mandavam parar táxis, despediam-se. E a luz indecisa prendia-se nos cabelos, nos olhos, e no sorriso de Matilde. Tinha um lenço azulado ou esverdeado, transparente, em volta dos cabelos que se despenteavam à aragem da manhã próxima. Viu-a entrar no carro sem lhe dizer mais nada. E guardou para sempre, emoldurados pela janela de vidraça descida, esses cabelos que fugiam do lenço transparente, esses olhos na sombra, esse sorriso.

DIONÍSIO, Mário, 1978. “O Corte das Raízes”, in O Dia Cinzento e Outros Contos, Lisboa: Pub. Europa-América.



	
	

	
	






Apresenta, de forma bem estruturada, as tuas respostas ao questionário.
1. Indica dois dos motivos que levam o narrador a considerar que tudo naquele baile era “medíocre” (l. 2) e que o baile não passava de um “jogo dissimulado de oferta e de procura” (ll.10-11).

2. Reconstitui, com base no texto (ll. 10-16), as fases da aproximação entre Augusto e Matilde durante o baile.

3. A expressão “atrás de” surge repetida em três períodos do texto (ll. 18-21). Explicita dois dos valores expressivos produzidos por essa repetição.

4. Analisa a relação de sentido que a dupla ocorrência da forma verbal “vira”, nas linhas 1 e 2, estabelece com o último parágrafo.

(in Exame Nacional de Literatura Portuguesa, 2007, 1.ª fase)


Grupo III

Num texto bem estruturado, de cem a duzentas palavras, reflete fundamentadamente sobre a personagem do Auto de Inês Pereira que consideras mais interessante.


Cotações
	Questões
	Cotação
	

	Grupo I
	Conteúdo
	OCL*
	Total por questão
	Total do grupo

	
	
	Org.**
	CL***
	
	

	1.
	12
	4
	4
	20
	

80 pontos

	2.
	12
	4
	4
	20
	

	3.
	12
	4
	4
	20
	

	4.
	12
	4
	4
	20
	

	Grupo II
	Conteúdo
	OCL*
	Total por questão
	Total do grupo

	
	
	Org.**
	CL***
	
	

	1.
	12
	4
	4
	20
	

80 pontos

	2.
	12
	4
	4
	20
	

	3.
	12
	4
	4
	20
	

	4.
	12
	4
	4
	20
	

	
Grupo III
	Conteúdo
	OCL*
	Total por questão
	
40 pontos

	
	
	Org.**
	CL***
	
	

	
	24
	8
	8
	40
	

	
200 pontos
(20 valores)



* Organização e correção linguística
** Coerência na organização das ideias e na estruturação do texto
*** Correção linguística (sintaxe e morfologia; léxico; pontuação; ortografia)
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